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RESUMO.- Objetivou-se, no presente estudo, pesquisar a
prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em 812
amostras de soros sangüíneos de bovinos leiteiros proce-
dentes de propriedades rurais de sete municípios das mi-
crorregiões de Itapecuru-Mirim, Médio Mearim e Presidente
Dutra, estado do Maranhão, Brasil. Para o cálculo do tama-
nho da amostra, considerou-se um soroprevalência de 34,7%
para N. caninum, com erro máximo de 9,5% e intervalo de
confiança de 95%. Para a detecção da presença de anticor-
pos da classe IgG, utilizou-se a técnica de Imunofluores-
cência Indireta (IFI), com ponto de corte 1:200, usando como
antígeno, taquizoítos da cepa NC-1, mantida em cultura
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The objective in the present study was to research the prevalence of anti-Neospora caninum
in 812 samples of blood serum of dairy cattle from farms of seven municipalities of microrregions
of Itapecuru-Mirim, Middle Mearim and President Dutra, state of Maranhão, Brazil. For the
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total samples, it was obtained a prevalence of 50.74%. The titles ranged from 1:200 to 1:6400,
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1:400; 94 (22.81%) 1:800; 46 (11.16%) of 1:1600; 23 (5.58%) of 1:3200 and nine (2.18%) with
titers of 1:6400. Among the microrregiões the Itapecuru-Mirim showed the lowest percentage
of animals seropositive (20.69%) and President Dutra the largest (47.66%). It was observed
higher prevalence of seropositives in females (46.80%) than in males (52.46%). There was no
significant difference (P> 0.05) for the microrregions variables, sex and age. Concluded that
the dairy cattle of the regions studied are exposed to infection by N. caninum.
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celular no Laboratório de Diagnóstico das Parasitoses dos
Animais da Escola de Medicina Veterinária da UFBA. Do
total de amostras analisadas, encontrou-se uma prevalên-
cia de 50,74%. Os títulos variaram de 1:200 a 1:6400, as-
sim distribuídos: 108 (26,21%) amostras de soro apresen-
taram título de 1:200; 132 (32,04%) 1:400; 94 (22,81%)
1:800; 46 (11,16%) 1:1600; 23 (5,58%) 1:3200 e nove (2,18%)
com títulos de 1:6400. Dentre as microrregiões, a Itapecuru-
Mirim apresentou o menor percentual de animais soropositi-
vos (20,69%) e Presidente Dutra o maior (47,66%). Com
relação à variável sexo, observou-se maior prevalência de
sororreagentes nas fêmeas (46,80%) do que nos machos
(52,46%). Não se verificou diferença significativa (P>0,05)
para as variáveis microrregiões, sexo e idade. Conclui-se
que os bovinos leiteiros das regiões estudadas estão ex-
postos à infecção por N. caninum.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Neospora caninum, prevalência,
neosporose bovina, Maranhão.

INTRODUÇÃO
A neosporose bovina é uma infecção parasitária ocasio-
nada pelo protozoário coccídio Neospora caninum (Du-
bey et al. 1988), sendo considerada uma das principais
causas de abortamentos em bovinos, em varias regiões
do mundo (Thilsted & Dubey 1989, Anderson et al. 1991,
Dubey & Lindsay 1996, Dubey 1999). Esse agente é trans-
mitido de forma horizontal e vertical, sendo este último o
principal meio de transmissão em bovinos, podendo oca-
sionar abortos, natimortos, nascimento de bezerros in-
fectados apresentando sinais neurológicos, além de alte-
rações reprodutivas, tais como, repetição de cio, infertili-
dade e baixo desempenho reprodutivo em bovinos, capri-
nos e ovinos (Dubey et al. 1992, Conrad et al. 1993, Du-
bey & Lindsay 1996, Gondim et al. 2004a).

Segundo McAllister et al. (1998), Dubey (2003), Gondim
et al. (2004b), a transmissão da infecção dá-se também
por via horizontal, em que os cães domésticos e coiotes,
hospedeiros definitivos, podem eliminar oocistos do para-
sito pelas fezes contaminando água, alimentos e pasta-
gens, e estes, quando esporulados e ingeridos pelos hos-
pedeiros intermediários, são fontes de infecção. Dijkstra
et al. (2002) relataram que cães alimentados com placen-
tas provenientes de vacas soropositivas para N. caninum
eliminam oocistos nas fezes, confirmando que restos pla-
centários constituem também uma fonte de infecção.

Nos bovinos, a enfermidade é caracterizada por abortos
que se constituem na evidência clínica observada nas vacas
infectadas, podendo ocorrer entre o quinto e o sexto mês de
gestação, embora possam se apresentar a partir do terceiro
mês até o término da gestação (Anderson et al. 1991, 1997,
Dubey 1999). Os fetos infectados congenitamente podem
morrer no útero, serem reabsorvidos, mumificados e
autolisados. Bezerros infectados podem apresentar baixo
peso ao nascer e distúrbios neurológicos, bem como pode
ocorrer o nascimento de animais clinicamente normais, mas
cronicamente infectados, ou apresentarem distúrbios neuro-

lógicos como ataxia, exoftalmia, membro flexionado ou
hiperestendido (Gennari & Souza 2002, Ferre et al. 2003).

N. caninum possui ampla distribuição geográfica e ocor-
re tanto em regiões de clima tropical e subtropical quanto
em zonas de clima temperado (Dubey & Lindsay 1996,
Davison et al. 1999, Gondim et al. 1999). Nos Estados
Unidos da América esse parasito é responsável por per-
das econômicas significativas, devido aos distúrbios re-
produtivos em rebanhos bovinos leiteiros (Anderson et al.
1991). No Brasil, os prejuízos determinados por N. cani-
num não foram estimados, no entanto, a neosporose é
uma importante causa de abortamento bovino no país
(Corbellini et al. 2002, Pescador et al. 2007).

Anticorpos anti-N. caninum em bovinos de leite e corte
já foram detectados em diversas regiões do mundo (Kashiwa-
zaki et al. 2004, Koiwai et al. 2006, Moré et al. 2007), e
inclusive no Brasil. Sendo o diagnóstico sorológico realiza-
do por meio do teste de Imunofluorescência Indireta (IFI),
que detecta anticorpos específicos, indicativo de infecção
pelo parasito (Paré et al. 1995, Minervino et al. 2008).

Vários estudos soroepidemiológicos foram realizados no
País em bovinos leiteiros e de corte com freqüência soroló-
gica variando de 6,27% (Cassol et al. 2005) a 67,85% (Belo
et al. 1999, Melo et al. 2001), por meio dos testes de IFI e
ELISA, nos diferentes Estados. No entanto, nem sempre
podem ser feitas inferências por causa do uso de diferentes
técnicas sorológicas, pontos de corte ou até mesmo da for-
ma de como são amostrados os animais.

No Brasil, a detecção de anticorpos para N. caninum
tem sido descrita em bovinos leiteiros e de corte nos esta-
dos: da Bahia (Gondim et al. 1999), Maranhão (Teixeira et
al. 2005), Mato Grosso do Sul (Andreotti et al. 2004), Mi-
nas Gerais (Costa et al. 2001, Ragozo et al. 2003), Per-
nambuco (Silva et al. 2002), Paraná (Ragozo et al. 2003,
Guimarães Júnior et al. 2004, Ogawa et al. 2005), Rio de
Janeiro (Ragozo et al. 2003), Rio Grande do Sul (Corbellini
et al. 2002, Vogel et al. 2006), Rondônia (Aguiar et al. 2006),
Santa Catarina (Corbellini et al. 2001) e São Paulo (Stobbe
1999, Belo et al. 1999, Costa et al. 2001, Sartor et al. 2003,
Ragozo et al. 2003, Cassol et al. 2005). Contudo, para que
se estabeleça um programa de controle da neosporose e
sejam avaliados os possíveis prejuízos causados à pecu-
ária brasileira, faz-se necessário o conhecimento da real
situação epidemiológica dessa enfermidade no País.

Dessa forma, embora o parasito N. caninum apresente
ampla distribuição em muitas regiões geográficas do Bra-
sil, pouco se conhece sobre a condição epidemiológica da
neosporose. Assim, este estudo teve por propósito diag-
nosticar a prevalência de anticorpos anti-N. caninum em
bovinos leiteiros procedentes de propriedades rurais de três
microrregiões do estado do Maranhão, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O estudo foi realizado com amostras séricas de bovino lei-
teiros provenientes de propriedades rurais, localizadas em sete
municípios das microrregiões de Itapecuru-Mirim (3o24’ S;
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44o20’ W), Médio Mearim (4o34’ S; 44o39’ W) e Presidente Dutra
(5o14’ S; 44o30’ W), mesorregiões Norte e Centro Maranhense
do estado do Maranhão, conforme divisão político-administra-
tiva da Gerência de Planejamento e Desenvolvimento Econô-
mico, Laboratório de Geoprocessamento/UEMA (Geplan 2002).

Essas microrregiões estão incluídas na área que faz parte
da bacia leiteira do estado do Maranhão, sendo o rebanho
bovino leiteiro do Estado de aproximadamente 580.405 cabe-
ças (9% do rebanho total). Dessas, estima-se um número de
462.459 vacas ordenhadas, com produção leiteira de 286.857
litros/ano (IBGE 2006).

Cálculo e coleta das amostras
O tamanho da amostra foi determinado, utilizando a fórmu-

la N = Z2 x P(100-P)/e2, admitindo um grau de confiança de
95% (Sampaio 2007). O cálculo foi realizado adotando o valor
de 34,7% para a prevalência esperada, segundo resultados
publicados por Silva et al. (2002), referente à prevalência em
bovinos leiteiros do município de Gravatá, PE, considerando-
se um erro de 9,5% da prevalência a ser determinada no estu-
do. Obteve-se, usando a fórmula, uma amostra mínima de 800
animais, contudo, foram coletadas 812 amostras de bovinos
leiteiros, sendo a escolha dos municípios, das propriedades e
dos animais de acordo com a conveniência, facilidade de aces-
so e a disponibilidade dos produtores. O estudo consistiu na
aplicação de um questionário investigativo em cada proprie-
dade, uma ficha clínica individual, com a finalidade de obter
informações a respeito do manejo sanitário, alimentar e
reprodutivo, bem como o sexo, a idade e raça de cada animal,
e da pesquisa sorológica de anticorpos.

Foram visitadas 27 propriedades rurais de gado leiteiro,
sendo coletadas as amostras séricas de bovinos, através de
venopunção da jugular, de machos e fêmeas e de diferentes
faixas etárias, puros Bos taurus ou mestiço B. taurus x B. indicus,
aparentemente saudáveis. Coletaram-se 10 mL de sangue,
sem anticoagulante, após prévia anti-sepsia com álcool iodado
3,0%, em tubos de ensaio individuais, devidamente esteriliza-
dos e identificados.

A distribuição das amostras sangüíneas (n=812) das três
microrregiões definiu-se da seguinte forma: Itapecuru-Mirim
(n=168), Médio Mearim (n=257), e Presidente Dutra (n=387).
Procedeu-se o agrupamento dos animais de acordo com a
faixa etária: zero a 2 anos (n=176), 2 a 4 anos (n=188), 4 a 6
anos (n=277), 6 a 8 anos (n=123) e >8 anos (n=48); e o sexo:
fêmeas (n=751) e machos (n=61).

Processamento das amostras
As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de

Parasitologia do Curso de Medicina Veterinária, Centro de
Ciências Agrárias, da Universidade Estadual do Maranhão,
onde foram centrifugadas a 1000xG, durante cinco minutos
para obtenção dos soros. Estes foram aliquotados em tubos
plásticos de polipropileno com capacidade de 1,5mL, sendo
cada amostra acondicionada em triplicata, e armazenada a -
20°C até a realização do teste de Imunofluorescência Indireta
(IFI) para detecção de anticorpos IgG anti-N. caninum, com
ponto de corte de 1:200, considerado uma titulação indicativa
de infecção por N. caninum em bovinos (Conrad et al. 1993,
Dubey & Lindsay 1996).

Taquizoítos da cepa NC-1 (Dubey et al. 1988), mantidos
em cultura de células VERO no Laboratório de Diagnóstico
das Parasitoses dos Animais da Escola de Medicina Veteriná-

ria da Universidade Federal da Bahia (LDPA/UFBA) foram pro-
cessados quando a camada celular apresentava cerca de 80%
de destruição, purificados em membrana com porosidade de
5μm e utilizados como antígeno para sensibilizar lâminas de
12 poços revestidas de teflon, as quais foram empregadas na
IFI. Como anticorpo secundário, foi utilizado o conjugado co-
mercial anti-bovino IgG (Sigma, USA, F7887) marcado com
isotiocianato de fluoresceína.

Consideraram-se positivas as amostras reativas que apre-
sentavam fluorescência periférica total do taquizoítos, confor-
me Paré et al. (1995), Dubey & Lindsay (1996), e soros contro-
les provenientes de animais sabidamente positivo e negativo
usados como controles quando das análises. Para as amos-
tras positivas, posteriormente foram realizadas diluições seri-
adas a partir da diluição inicial de 1:200, para a obtenção dos
títulos de anticospos.

Análise estatística
Os resultados obtidos foram submetidos à análise estatísti-

ca utilizando os testes de Qui-quadrado (χ2), com nível de sig-
nificância de 5%, e exato de Fisher quando da não possibilida-
de de utilização do χ2 para avaliação epidemiológica, segun-
do Sampaio (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao se analisarem as 812 amostras de soro bovinos para
detecção de anticorpos IgG anti-Neospora caninum, ob-
servou-se uma prevalência de 50,74% (412) sororreagentes,
indicando que estes animais em algum momento tiveram
contato com o parasito. Das amostras positivas, verificou-
se que os títulos de anticorpos variaram de 1:200 a 1:6400,
assim distribuídos: 108 (26,21%) das amostras de soro
apresentaram título de 1:200; 132 (32,04%) de 1:400; 94
(22,81%) de 1:800; 46 (11,16%) de 1:1600, 23 (5,58%) de
1:3200 e nove (2,18%) com títulos de 1:6400 (Quadro 1).

A prevalência encontrada nesse estudo é considerada alta,
não obstante, este achado é possível devido à presença de
cães em todas as propriedades estudadas, podendo ser este
um importante fator de risco na transmissão do agente etioló-
gico, o que justifica a caracterização das microrregiões
maranhenses como áreas de exposição dos rebanhos bovi-
nos ao parasito. Embora exista dificuldade na comparação

Quadro 1. Distribuição da freqüência de anticorpos IgG
anti-Neospora caninum (RIFI³ 200) em soros de bovinos

leiteiros criados nas Mesorregiões Norte e Centro
Maranhense, Maranhão, segundo a recíproca do

título, 2008

Recíproca  Positivos (na) Frequência
dotítulo Absoluta Relativa

200 108 13,30% 26,21%
400 132 16,26% 32,04%
800 94 11,58% 22,81%

1600 46 5,66% 11,16%
3200 23 2,83% 5,58%
6400 09 1,11% 2,18%

Total 412 50,74% (412/812) 100% (412/412)

a Número de amostras.
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dos resultados do presente estudo com outros já realizados,
devido a diferenças no uso da técnica de diagnóstico utiliza-
da, assim como o ponto de corte e os animais amostrados, o
valor de prevalência encontrado está de acordo com outros
observados em outras regiões do Brasil.

Comparando-se os resultados obtidos neste trabalho com
outros realizados em bovinos leiteiros que utilizaram como
método de detecção de anticorpos a IFI, verificou-se serem
os mesmos superiores aos citados por Gondim et al. (1999),
Silva et al. (2002) e Minervino et al. (2008) que encontraram
14,1% no estado da Bahia, 34,7% em Pernambuco e 17,5%
em Santarém-Pará, respectivamente.

Resultado superior ao do presente estudo foi descrito
por Belo et al. (1999) em bovinos da região nordeste do
estado de São Paulo, onde observaram a presença de
62,90% dos animais soropositivos para anticorpos anti-N.
caninum, por meio da IFI. Dado também superior foi en-
contrado por Guimarães Júnior et al. (2004) no estado do
Paraná, quando trabalhando com amostras séricas de bo-
vinos leiteiros encontraram uma prevalência de 54,5% (225/
413), por meio do teste de ELISA, enquanto que analisan-
do as mesmas amostras por meio da IFI,  encontraram um
resultado bem inferior (21,6%) ao observado neste estudo.

Com relação ao título de anticorpos, observou-se uma
elevada prevalência de soros bovinos que reagiram para
anticorpos anti-N. caninum nas diluições entre 1:800 e 1:6400
(Quadro 1), concordando com os resultados descritos por
Koiwai et al. (2006), entretanto, diferindo dos valores cita-
dos por Kashiwazaki et al. (2004) que encontraram maior
taxa de prevalência dos títulos entre 1:200 e 1:800.

Aguiar et al. (2006), no estado de Rondônia, analisando
soros de bovinos também por meio da IFI, verificaram a pre-
sença de anticorpos anti-N. caninum, com maior prevalência
nos títulos de 1:50 a 1:800, dados estes contrários aos ob-
servados no presente estudo. Em outra pesquisa, Ragozo et
al. (2003), pesquisando anticorpos contra o parasito em ques-
tão em soros de bovinos procedentes de seis Estados brasi-
leiros, por meio da IFI, constataram um maior percentual de
amostras que variaram de 1:25 (24,3%) a 1:1600 (5,8%), va-
lores estes diferentes aos observados neste trabalho.

Segundo Dubey (1999) e Lindsay et al. (1999), títulos de
anticorpos IgG igual ou maior a 1:800 são sugestivos de
quadro de neosporose clínica, entretanto, neste estudo, fo-
ram detectados 172 bovinos com títulos 1:800, e nem to-
dos apresentavam sinais clínicos da infecção, no caso, his-
tórico de abortamentos. Conrad et al. (1993) relataram que
fêmeas após abortarem podem apresentar uma diminuição
nos títulos de anticorpos, entretanto, níveis altos podem
ser observados entre o quarto e quinto mês de prenhês,
provavelmente por causa da reativação da infecção.

De acordo com as microrregiões estudadas, a soropre-
valência foi de 19,18% (79) nos rebanhos da microrregião
de Itapecuru-Mirim, 30,58% (126) na Médio Mearim e 50,24%
(207) na de Presidente Dutra, não sendo observado diferen-
ça significativa (P>0,05) de soropositividade nos animais,
entre as microrregiões estudadas, segundo o teste χ2 (Qua-
dro 2). Ragozo et al. (2003), trabalhando com bovinos leitei-

ros de seis regiões brasileiras também não observaram di-
ferenças nos valores de ocorrência para N. caninum, ape-
sar das diferenças de manejo e condições edafoclimáticas
existentes entre as regiões.

Do total de bovinos examinados, a soroprevalência foi
de 50,60% (380/751) para fêmeas positivas e 52,46% (32/
61) dos machos positivos. Apesar de uma maior prevalên-
cia observada em fêmeas (46,80%), este fato pode ser
explicado devido ser maior o número de fêmeas amostra-
das, no entanto, constatou-se não haver diferença siginifi-
cativa entre os sexos (P>0,05).

A soroprevalência, de acordo com a faixa etária, reve-
lou que 20,87% dos animais positivos tinham idade entre
zero a dois anos, 22,82% entre dois a quatro anos, 35,19%
entre quatro a seis anos, 15,78% entre seis a oito anos e
5,34% dos animais com idade superior a oito anos. Ape-
sar do aumento no número de animais positivos estarem
na faixa etária entre quatro e seis anos, isso pode ser ex-
plicado devido ao maior número de bovinos amostrados.
Todavia, a análise estatística demonstrou que não houve
diferença estatística significativa (P>0,05) entre as faixas
etárias.

Em estudos realizados com bovinos dos municípios
de Resende e Rio Claro, estado do Rio de Janeiro (Munhoz
2004), não foi relatada nenhuma interferência significativa
em relação à variável idade dos bovinos e as soropreva-
lências encontradas, sugerindo existir a mesma probabili-
dade de exposição dos animais a N. caninum.

Guimarães Júnior et al. (2004) e Ragozo et al. (2003),
também no Brasil, observaram maior soroprevalência para
anticorpos anti-N. caninum com o aumento da idade dos
animais, sugerindo ser a variável idade um potencial fator
de risco para a infecção, diferindo dos resultados obtidos
no presente estudo.

Observou-se, no presente estudo, que os bovinos da
região pertencem na sua maioria às raças Girolanda, Ho-
landesa, Pardo Suíço, Gir Leiteiro, mestiços de Gir com
Pardo Suíço, mestiços com características mais zebuínas
e mestiços do cruzamento Gir com Holandês. Esses últi-
mos categorizados como mestiços e não Girolanda, se-
gundo a padronização da raça (Freitas et al. 2002).

A avaliação, quanto ao padrão racial, demonstrou que
41,99% dos animais da raça Girolanda, 14,56% dos mes-

Quadro 2. Frequência de anticorpos IgG anti-Neospora
caninum em bovinos leiteiros, segundo as microrregiões

de Itapecuru-Mirim, Médio Mearim e Presidente Dutra,
mesorregiões Norte e Centro Maranhense, no estado do

Maranhão, 2008

Soropositivos Soronegativos Total
Microrregiãoa N % Nb % Nb %

Itapecuru-Mirim 79 19,18 89 22,25 168 20,69
Médio Mearim 126 30,58 131 32,75 257 31,65
Presidente Dutra 207 50,24 180 45,00 387 47,66

Total 412 100,00 400 100,00 812 100,00

a Não foi observada diferença significativa (P>0,05) entre as micror-
regiões, segundo o teste de χ2; b número de animais.
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tiços de Gir com Holandês, 13,11% da raça Holandesa e
de mestiço-zebus, 5,10% da raça Pardo Suíço, 4,37% dos
animais originários do cruzamento de Pardo Suíço com
Gir, 4,12% da raça Gir Leiteiro, 2,43% oriundos do cruza-
mento de Pardo Suíço com Holandês, 0,73% dos animais
das raças Jersey e 0,48% da Swuith foram soropositivos
para anticorpos anti-N. caninum.

A análise estatística, de acordo com a raça, revelou
não haver associação significativa (P>0,05), contudo, os
bovinos da raça Girolanda apresentaram uma prevalência
superior quanto à soropositividade para o parasito estuda-
do, fato este que pode ser explicado devido ao maior nú-
mero de animais amostrados.

Em trabalho realizado no Brasil, Munhoz (2004), utili-
zando bovinos de dois municípios do estado do Rio de
Janeiro, verificou que há certa associação entre a soropo-
sitividade para N. caninum e a raça Holandesa Preta e
Branca, diferindo dos resultados encontrados nesse estu-
do. Também no país, observou-se uma diferença signifi-
cativa no número de bovinos soropositivos da raça Holan-
desa em relação aos animais mestiços de Gir com Holan-
desa e de Zebu, sendo 89,6% dos animais da raça Holan-
desa, 5,6% mestiços Gir com Holandês e 4,8% eram de
genealogia zebuína (Guimarães Júnior et al. 2003).

Vale ressaltar que poucos são os estudos relacionan-
do a soropositividade para N. caninum e a variável padrão
racial, possivelmente devido os mesmos serem realiza-
dos com rebanhos sem raça definida, de padrão racial muito
próximo ou de apenas uma raça. Dessa forma, registra-se
mais um estudo indicando não haver diferenças quanto à
soropositividade para N.caninum e a variável raça dos ani-
mais, assim como entre seus mestiços utilizados na pe-
cuária leiteira brasileira, provenientes de cruzamentos.

CONCLUSÃO
Os presentes resultados indicam que, nessa circunstân-
cia epidemiológica, a prevalência de anticorpos anti-Neos-
pora caninum é considerada alta, estando o agente disse-
minado nos rebanhos bovinos leiteiros das microrregiões
estudadas, tornando-se necessários mais estudos no sen-
tido de verificar a possível participação em distúrbios
reprodutivos nos bovinos.
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